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INTRODUÇÃO

Desde os tempos pré-históricos as peles 

de animais têm sido usadas pelo homem 

para proteção contra os elementos da 

natureza. O processo primitivo de 

preservação das peles era feito através da 

defumação e secagem. Mais tarde, 

extratos vegetais foram usados para criar 

os primeiros couros.

A fabricação de couro tornou-se uma 

das mais antigas indústrias conhecidas.

A primeira receita de curtimento foi criada 

por volta de 700 a.C. A química e os 

processos de curtimento continuaram a 

evoluir através das gerações.



CIÊNCIA E ARTE                                          

Trabalhar com couros e peles começou como um 

ofício. A maior evolução na indústria ocorreu 

durante o Império Romano, quando os couros 

vegetais foram padronizados. Mais tarde, a química e a 

bioquímica foram aplicadas aos processos, e os couros 

obtiveram características marcantes que foram 

consideradas quase mágicas. Durante o 

Renascimento, a arte estava envolvida na fabricação 
de couro através da aplicação de cores e formas.

A bioquímica definiu a composição e estrutura das 

peles. A química trouxe o desempenho. A física trouxe 

os processos. A engenharia trouxe a automação e os 

controles de processos. Hoje, a fabricação de couro 

do século 21 ainda é uma poderosa mistura de arte, 
ciência e tecnologia, além de segura e regulada.



HOJE, COURO SUSTENTÁVEL É PRODUZIDO 

para performance, moda e luxo

As peles são um subproduto da indústria 

alimentícia. A indústria do couro utiliza as peles 

produzidas pela indústria da carne, e só existe por 

causa da indústria da carne.

Sem carne = sem couro

As peles são órgãos muito complexos compostos 

principalmente de proteínas, gorduras, água e 

minerais.

As principais proteínas de uma pele são:

ÁColágenoïque é transformado em couro

ÁQueratinaïdo pelo e da epiderme, que são 

removidos

ÁProteínas globulares ïremovidas 

Composição da pele vacum

Proteínas

Gorduras

Minerais

Água

33%

2-6%

0.5%

65%



DIFERENÇAS ENTRE

pele e couro

PELE + CURTIMENTO = COURO

O CURTIMENTO é o processo 

químico que estabiliza a pele 

termicamente, mecanicamente, 

quimicamente e microbiologicamente. 

Apenas alguns produtos químicos têm 

propriedades curtentes. Eles são 

seguros e não tóxicos quando usados 

corretamente.

CURTIR O SOL É OUTRA HISTÓRIA



A DEFINI¢ëO DE ñCOUROò

NORMA ISO 15115:2019 

(International Organization for Standardization)

<material> pele (hide 3.48 ou skin 3.88) com sua 

estrutura fibrosa original mais ou menos intacta, 

curtida para ser imputrescível, onde o pelo ou a lã 

podem ou não ter sido removidos, sendo ou não as 

peles divididas em camadas ou segmentadas 

antes ou depois do curtimento (3.97) e onde 

qualquer camada superficial, quando aplicada, não 

tem mais que 0,15 mm de espessura.

NOTA 1 

Se o couro curtido for desintegrado mecanicamente e/ou 

quimicamente em partículas fibrosas, pequenos pedaços 

ou pós, e for então, com ou sem a combinação de um 

agente ligante, transformado em lâminas ou outras formas, 

essas lâminas ou formas não são couro.

.

NOTA 2 

Se a camada flor foi completamente removida, o termo 

couro não deve ser usado sem qualificação adicional, por 

exemplo, couro raspa ou couro camurça.

NOTA 3

O material deve ser de origem animal



VEGETABLE

TANNING

CHROME

TANNING

AFTER 

UNHAIRING

SALTED

COW HIDE

DA PELE AO COURO

A imagem mostra um corte 

transversal da pele salgada (em 

baixo) que apresenta a gordura na 

camada inferior, a matriz fibrosa da 

pele no meio e o pelo na camada 

superior (este é o lado da flor). Após o 

processamento para remover o pelo e 

a camada inferior temos uma pele 

grossa, de cor cinza claro e com um 

toque de borracha.

A pele pode ser curtida com cromo, 

curtentes sintéticos ou extratos 

vegetais. Na ilustração vemos a 

espessura total do couro comparado ao 

tamanho de uma moeda de um 

centavo de Euro.



PELES VACUNS EM NÚMEROS

Uma pele vacum descarnada típica pesa 

25 kg e tem uma área de 4,5 m2 ou 50 ft2

O número total de peles vacuns disponíveis para 

curtimento é de cerca de 270 milhões por ano



NEM TODAS AS PELES VACUNS SÃO IGUAIS

Existem grandes diferenças entre as peles vacuns. Aqui estão as principais variáveis:

ALIMENTAÇÃO

Animais confinados (criados em pátios de alimentação) podem ter menos 

danos novos, mas, durante o inverno, o estrume pode se acumular na 

pele e causar danos à flor. Animais alimentados com capim em campos 

abertos ou savanas são mais propensos a danos parasitários e danos 

subsequentes por arranhões.

SEXO

A raça determina o tamanho, espessura, estrutura da fibra, forma e 

tipo de pelo das peles.

RAÇAS

A raça determina o tamanho, espessura, estrutura da fibra, forma e 

tipo de pelo das peles.

IDADE

Na maioria dos países, novilhos de corte, novilhas e vacas são 

maturados por cerca de 24 meses. Vacas leiteiras e touros podem 

ser bem mais velhos. Os animais mais velhos podem ter peles de 

menor qualidade devido a parasitas, arranhões, danos do esterco, 

marcas de crescimento e rugas

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS

Cada raça é adequada para um local específico. Algumas raças podem 

tolerar invernos rigorosos, outras climas tropicais ou quentes. As condições 

geográficas e climáticas determinam a raça mais adequada à produção de 

carne, não pela qualidade do couro que produzem.

MARCAS

O controle de animais por RFID (Radio Frequency Identification Device ï

Dispositivos de Identificação por Frequência de Rádio) está crescendo em 

uso, pois também funciona como uma poderosa ferramenta de 

rastreabilidade. Marcas de fogo ou por congelamento ainda são usadas 

(por lei em alguns locais); essas marcas reduzem severamente a 

qualidade de um couro, principalmente quando o uso de multimarcas é 

empregado.



CARACTERÍSTICAS DAS PELES 

dos principais países produtores

PAÍS
VOLUME 
MILHÕES ALIMENTAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PRINCIPAIS 

RAÇAS
USOS OUTROS

MÉTODO DE 
PRESERVAÇÃO 
DAS PELES

Brasil 38

80% 

alimentado

com capim

Á5 % flor integral

Á70 % flor corrigida

Á20 % baixa 

classificação

Zebu Brahma

Estofamento, cabedal de 

calçados, artefatos e 

automotivo

ÁDanos por carrapatos, arame e larvas.

ÁAs peles são finas e tem cupim.

ÁMarcas

Preservação de curto prazo e 

salga

USA 34
Alimentado

com grãos
Á30% Flor integral 

Vários:  Angus 

and Hereford 
Todos os usos

ÁMaior fornecedor global de couros com espessura, tamanho 

e qualidade sazonal consistentes.

ÁMarcados

ÁOs couros de inverno podem ter estrume e danos causados 

pela geada

Processamento de peles 

frescas

65% salmourado para 

exportação

Europa 26
Alimentado

com capim

ÁPrincipalmente flor

integral
Várias Todos os usos

ÁGrande variedade de tamanhos e qualidades

ÁVitelos para couros premium

ÁTouros pesados de qualidade superior e média para 

estofamento

ÁNovilho, novilhas e vacas de corte de boa qualidade

Frescas e salgadas

China 25
Alimentado

com capim

ÁPrincipalmente flor

integral Várias Calçados e artefatos

ÁOs couros são vendidos por área

ÁProdução concentrada no terceiro e quarto trimestres
Salgadas

Argentina 14
Alimentado

com capim

Á90% flor integral

Á10% flor corrigida
Européias: Angus e 

cruzamentos de Angus 
Todos os usos

ÁOs couros são menores e espessos, produzindo flor integral 

de boa qualidade e boa camurça

ÁOs couros de primavera podem ter parasitas
Salgadas e frescas

México 7
Principalmente

capim e ração

Á20% flor integral

Á40% flor corrigida / 

automotivo

Á40% baixa 

classificação

Várias
Estofamento automotivo, 

calçados e artefatos

ÁNorte tem melhores seleções

ÁDano por carrapatos e parasitas

ÁAmplos tipos de peles, variação de tamanho e peso. 

ÁMarcado por lei

Processamento de peles 

frescas e salgadas

Austrália 7

Alimentado 

com capim e 

grãos

ÁPrincipalmente flor

corrigida
Várias

Estofamento, calçados flor

corrigida

Á55% é produzido em Queensland ïmarca é um problema

ÁNSW/Victoria produzem melhor qualidade, mas têm moscas 

no verão e piolhos/ácaros no inverno

Frescas e salgadas



CLASSIFICAÇÃO DAS PELES VACUNS NOS ESTADOS UNIDOS

GUIDE TO PACKER HIDE SELECTIONS WITH ESTIMATED WEIGHTS
NET WEIGHT RANGE

POUNDS (lb.) CURED

Selection Type Description Trimmed & Fleshed

Extra Heavy Native
Steers and heifers Free of brands

64 up

Heavy Native 47 up

Extra Heavy Butt-branded
Steers and heifers Branded one or more times back of break in flank

64 up

Butt Branded 47 up

Extra Heavy Colorado (Side branded)
Steers and heifers Branded one or more times forward of break in flank

64 up

Colorado Branded 47 up

Extra Heavy Branded
Steers and heifers Branded one or more times

67 up

Branded 47 up

Extra Heavy Texas
Steers and heifers Texas Panhandle Area origin

64 up

Heavy Texas 47 up

Native ïLight Steers and heifers Free of brands 55 down

Texas ïLight Steers and heifers Mix of Texas 55 down

Branded ïLight Steers and heifers Branded one or more times 55 down

Heavy Native Cows (Dairy)
Milk breed cows Free of brands

45 up

Native Cows (Dairy) Light 45 down

Heavy Native Cows (Beef)
Beef breed cows Free of brands

45 up

Native Cows (Beef) Light 45 down

Heavy Branded Cows (Beef)
Beef breed cows Branded one or more times

45 up

Branded Cows Light (Beef) 45 down

Selection Type Description Curved Conventional

Native Bull Males Free of brands 85 up

Branded Bull Males Branded one or more times 85 up



CLASSIFICAÇÃO DO WET-BLUE

dos Estados Unidos

Nos Estados Unidos, o wet-blue é vendido por área (ft²) ou peso em libras (lb) 

(considerando 50 a 60% de umidade). O preço varia de acordo com a classe e o tipo..

Classe Characteristicas Tipo

Native Sem marcas de fogo Heifer, steer ou jumbo

Butt Branded Apenas uma marca abaixo do centro do couro Heifer, steer ou jumbo

Colorado Várias marcas ou uma marca acima da linha central Heifer, steer ou jumbo

M Cattle Raças mexicanas criadas nos EUA ïmarca distintiva na anca direita Mistura de heifer, steer e jumbo

Special
Mais de um terço do couro é defeituoso por defeitos naturais ou de 

processo
Mistura de heifer, steer e jumbo

Nota: os tipos de wet blue nos Estados Unidos não incluem vacas

OUTRAS CLASSES

PESOS POR TIPOS DE PELES

Heifer (melhor qualidade): HNH (Heavy Native Heifer) > BBH (Butt Branded Heifer) > BH (Branded Heifer) 

Steer (melhor qualidade): HNS (Heavy Native Steer) > BBS (Butt Branded Steer) > BS (Branded Steer) > HTS (Heavy Texas Steer)

Heifer: peso fresco até 58 lb. (26 kg)

Steer: peso fresco até 59 e 92 lb. (27 to 42 kg)

Jumbo: peso fresco acima de 93 lb. (42 kg)

Influência geográfica. Normalmente, 

os melhores couros são acima do 

paralelo 37; danos de estrume 

podem ocorrer durante o inverno.



CLASSIFICAÇÃO

de wet-blue no Brasil

Esta é a classificação típica de wet-blue, variando de qualidade premium a qualidade inferior: :

Extra Pesado

Os couros são provenientes de touros 100% zebuínos. São aptos 

para couros com acabamento pesado, couros para calçados, 

couros cerosos, cintos, selaria de cavalos e estofados. 

Classificações melhores podem ter acabamentos mais leves.

TR I
ïÁrea média 52-56 ft2, Peso médio 28-30 kg

Standard

Este é o principal tipo de couro da região central do Brasil, que tem 

os maiores rebanhos e produz melhor gado de corte. Os couros 

podem ter um grande número de aplicações: sapatos, estofados, 

automotivos e artefatos.

TR I
ïÁrea média 48-52 ft2, Peso médio 24-28 kg

TR II
ïArea média 46-48 ft2, Peso médio 22-24 kg

TR III
ïArea média 46-48 ft2, Peso médio 21-23 kg

TR IV
Couros para calçados, estofados automotivos e de preço baixo e 

alguns tipos de artefatos. À medida que a classificação diminui, a 

quantidade de acabamento aumenta, para esconder as imperfeições

ïArea média 46-48 ft2,  Peso médio 20-22 kg

Econômico

Couros para calçados, estofados automotivos e de preço baixo e 

alguns tipos de artefatos. À medida que a classificação diminui, a 

quantidade de acabamento aumenta, para esconder as imperfeições

TR V 
ïArea média 46-48 ft2, Peso médio 18-20 kg

Refugo
Couros para calçados, estofados automotivos e de preço baixo e 

alguns tipos de artefatos. À medida que a classificação diminui, a 

quantidade de acabamento aumenta, para esconder as imperfeições

ïArea média 46-48 ft2, Peso médio 18-20 kg



PARTES DE UMA PELE E DEFEITOS TÍPICOS

B C

A A

D EF G

Barriga: F and G

Grupon: D+E

Meio: A,B,D and A,C,E

Ombro: B+C

Veins

Brand

Belly

drawn

Manure

damage

Neck wrinkles

Insect bites

Scratches

Belly

drawn



DEFEITOS NATURAIS TÍPICOS ENCONTRADOS NO COURO

ARRANHÕES

VEIAS RUGAS

PARASITAS 

E PICADAS DE INSETOS

MARCAS



CONSERVAÇÃO E TRANSPORTE DAS PELES

As peles podem ser processadas frescas após a 

remoção do animal, ou podem ser preservadas. 

Globalmente, cerca de 30% das peles são 

processadas frescas; 70% delas são 

preservadas por salga (ou cura em salmoura) e 

processados localmente ou no exterior. As peles 

salgadas têm sal sólido adicionado para desidratar 

e saturar a pele. Na cura em salmoura, as peles 

são imersas em uma solução salina por 24 horas 

para saturar as peles com salmoura.

A salga é a maneira mais eficiente e econômica 

de preservar peles por até um ano. As peles são 

colocadas em paletes com cerca de 40 peles cada. 

Um contêiner pode conter cerca de 600 peles 

(Estados Unidos).

Cada vez mais, a tendência 

mundial é evitar a salga por 

meio do processamento de 

couros frescos com ou sem 

refrigeração.



SEÇÃO TRANSVERSAL DE PELE VACUM

Aqui está uma seção 

transversal típica de uma pele 

vacum americana corada com 

hematoxilina. Mostra as 

diferentes espessuras e 

comprimentos dos pelos. A 

área mostrada é a área da flor, 

que é definida como sendo da 

superfície (epiderme) até a 

parte inferior dos folículos 

pilosos. Esta é a área mais 

valiosa do couro.


